
BÍBLIA: PALAVRA DE DEUS

Em 1971, a Arquidiocese de 
Belo Horizonte, MG, propôs um 
estudo  bíblico para todos os fi-
éis, leigos e consagrados, por 
ocasião da comemoração de 
seus 50 anos de existência. O 
período escolhido para os estu-
dos bíblicos foi setembro, mês 
em que se celebra a memó-

os anos seguintes, a celebração 
do mês dedicado à Bíblia. Com a 
devoção propagada e os grupos 
de estudo bíblico se multiplican-
do, a CNBB passou a assumir 
a data comemorativa e instituiu 
a celebração do mês de setem-
bro como sendo o Mês da Bí-
blia por todo o país. 48º MÊS DA BÍBLIA – SETEMBRO 2019

Este ano, 2019, será o 48º 
em que a Igreja no Brasil co-
memora o Mês da Bíblia. 
Neste sentido, a Comissão 
Episcopal Pastoral para a Ani-
mação Bíblico-Catequética da 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), dando 
continuidade ao ciclo do tema 
“Para que n’Ele nossos po-
vos tenham vida” propôs para 
o Mês da Bíblia o estudo da 
Primeira Carta de João, com 
destaque para o lema “Nós 
amamos porque Deus primei-
ro nos amou” (1Jo 4,19). 

ria de São Jerônimo, 
grande biblista na his-
tória da Igreja Católica.

Sabendo da ação da 
Arquidiocese, o Servi-
ço de Animação Bíblica 
das Irmãs Paulinas pas-
sou a propagar, todos 

SÃO JERÔNIMO ( 347- 420 d. C)
No ano 382,  Jerônimo foi 

chamado pelo papa Dâmaso 
para ser seu secretário parti-
cular. Já em Roma, recebeu 
a incumbência de traduzir a 
Bíblia do grego e do hebrai-
co, para o latim. Neste traba-
lho, ele dedicou quase toda 
sua vida. O conjunto final de 
sua tradução da Bíblia, em 
latim, se chamou “Vulgata” e 
se tornou oficial no Concílio de 
Trento, de 1545 a 1563. Desde 

1947, já se celebrava o Dia da 
Bíblia em 30 de setembro, data 
de falecimento do santo.

LEITURA ORANTE DA BÍBLIA
A Palavra de Deus é fon-

te de vida e de espiritualidade 
para a família. Mais do que ler 
a Bíblia é preciso orá-la. É atra-
vés da oração que o que foi lido 
se encarna em nosso ser e nos 
torna semeadores da Palavra 
de Deus. A Lectio Divina ou 
Leitura Orante da Bíblia segue 
quatro passos (Leitura, Medita-
ção, Oração, Contemplação) e 
vem se tornando uma  prática 
comum no dia a dia de muitas 
famílias cristãs.
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

EDITORIAL                                                     PASTORAL DA MISSA

A SANTA MISSA E 
OS SANTOS

São Cirilo de Jerusalém (313- 
386  ): "A Missa é a devoção dos 
Santos" 

São João Maria Vianney ( 1786- 
1859 ):  “O santo sacrifício da mis-

sa é o sol dos exercícios espirituais, 
o coração da devoção, a alma da 
piedade e o centro da Religião.” 

São Francisco de Sales  (1567-
1622): "Quando ouvirem que eu 
não posso mais celebrar Missa, 
considerem-me morto". 

A PARTICIPAÇÃO NA MISSA!
A participação da Santa 

Missa, aos domingos, é um 
compromisso de particular 
importância em nossa expe-
riência de fé. O Catecismo 
da Igreja Católica nos ensi-
na que a celebração da Eu-
caristia dominical, do Dia do 
Senhor, está no coração da 
vida da Igreja. “O domingo, 
em que se celebra o mistério 
pascal, por tradição apostóli-
ca, deve guardar-se em toda 
a Igreja como o primordial dia 
festivo de preceito” . A parti-
cipação da Santa Missa aos 
domingos  é uma exigência 
que está inscrita na essência 
da vida cristã.

A FAMÍLIA NA MISSA
Na Catequese as crianças 

aprendem o valor da Santa 
Missa, embora a maior cate-
quese é o testemunho autên-
tico dos pais. Não deixemos, 
portanto, que os filhos cresçam 
para escolher ir ou não para a 
Igreja. Participar da vida ecle-
sial e,  principalmente a Santa 
Missa dominical, dever ser um 
compromisso de cada família 
católica. Aos domingos Eucaris-
tia deveria ser a primeira preo-
cupação da Família  Católica!

CURIOSIDADES SOBRE A MISSA
LECIONÁRIO – Livro que con-

tém todas as leituras da Bíblia, 
de acordo com a Missa do dia.

L E M B R E -
TE: Além das 
roupas adequa-
das, é importan-
te que na Missa  
os fieis estejam 
atentos para 
que não haja 
exagero no uso 

de desodorante ou perfume, o que 
pode causar desconforto aos de-
mais participantes. 

“ SOU CATÓLICO, SOU DE MISSA”
Que Deus nos ajude e Senhora 

Santana nos proteja!  E que o nos-
so coração seja cada vez mais pa-
recido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco  

e-mail: pe.hergesse@gmail.com 
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

Diálogo: modalidade 
privilegiada e indispensável

 O diálogo é uma modali-
dade privilegiada e indispen-
sável para viver, exprimir e 
maturar o amor na vida ma-
trimonial e familiar. Mas re-
quer uma longa e diligente 
aprendizagem. Homens e mu-
lheres, adultos e jovens têm 
maneiras diversas de comu-
nicar, usam linguagens dife-
rentes, regem-se por códigos 
distintos. O modo de pergun-

tar, a forma de responder, o tom 
usado, o momento escolhido e 
muitos outros fatores podem 
condicionar a comunicação. 

Além disso, é sempre neces-
sário cultivar algumas atitudes 
que são expressão de amor e 
tornam possível o diálogo au-
têntico.  Em vez de começar a 
dar opiniões ou conselhos, é 
preciso assegurar-se de ter es-
cutado tudo o que o outro tem 
necessidade de dizer. Isto impli-

ca fazer silêncio interior, para 
escutar sem ruídos no coração 
e na mente: despojar-se das 
pressas, pôr de lado as próprias 
necessidades e urgências, dar 
espaço. Muitas vezes um dos 
cônjuges não precisa duma so-
lução para os seus problemas, 
mas de ser ouvido. Papa Fran-
cisco – Exortação Apostólica 
Pos- Sinodal Amoris Laetitia, 
sobre o Amor na Família, nº 
136-137 – 19/03/2016

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS 
EM BUSCA DA VERDADE
A Fé e  Razão em São 

Tomás de Aquino
Existia uma "filoso-

fia" completa e con-
vincente em si mes-
ma, uma racionalidade 
precedente à fé, e de-
pois a "teologia", um 
pensar com a fé e na 
fé. A questão urgente 
era esta: o mundo da 
racionalidade, a filoso-
fia pensada sem Cristo 
e o mundo da fé são compatíveis? 
Ou então excluem-se? Não falta-
vam elementos que afirmavam a 
incompatibilidade entre os dois 
mundos, mas São Tomás estava 
firmemente convencido da sua 
compatibilidade aliás, que a filoso-
fia elaborada sem o conhecimento 
de Cristo praticamente esperava a 
luz de Jesus para ser completa. 

Esta foi a grande "surpresa" de 
São Tomás, que determinou o seu 
caminho de pensador. Mostrar 

esta independência de filosofia 
e teologia e, ao mesmo tempo, 
a sua relacionalidade  recíproca, 
foi a missão histórica do grande 
Mestre. E assim compreende-se 
porque no século XIX, quando se 
declarava fortemente a incom-
patibilidade entre razão moder-
na e fé, o Papa Leão XIII indicou 
São Tomás como guia no diálogo 
entre uma e outra. Papa Bento 
XVI – Audiência Geral – Roma – 
16/06/2010

PARA REFLETIR
A piscina com jacarés

Um milionário promove uma festa  
e em determinado momento, olhan-
do para a piscina onde cria crocodilos 
australianos:

– Quem pular na piscina, conse-
guir atravessá-la e sair vivo do outro 
lado ganhará todos os meus carros.  
Alguém se habilita?

Espantados, os convidados permane-
cem em silêncio e o milionário insiste:

– Quem pular na piscina, conse-
guir atravessá-la e sair vivo do outro 
lado ganhará meus carros e meus avi-
ões. Alguém se habilita?

O silêncio impera e, mais uma vez, 
ele oferece:

– Quem pular na piscina, conse-
guir atravessá-la e sair vivo do outro 
lado ganhará todos os meus carros, 
meus aviões e minhas mansões.

Neste momento, alguém salta na 
piscina.

A cena é impressionante. Luta in-
tensa, o destemido defende-se como 
pode, segurando a boca dos crocodi-

los com pés e mãos e torcendo-lhes o 
rabo. Após alguns minutos de terror e 
pânico, sai o corajoso homem, cheio de 
arranhões, hematomas e quase despido.

O milionário se aproxima, parabe-
niza-o e pergunta:

- Onde deseja que eu  lhe entregue 
os carros, os aviões e a mansões?

-  Obrigado, mas não quero seus 
carros, seus aviões e suas mansões. 
Quero apenas encontrar o imbecil 
que me empurrou na piscina!!!

Moral da História: Somos capazes 
de realizar muitas coisas por nós mes-
mos, que sequer imaginamos...
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BÍBLIA: INDICAR O 
CAMINHO E AQUECER 

O CORAÇÃO
A Bíblia e os 

Gêneros Literários
Como, porém, Deus na Sagrada 

Escritura falou por meio dos ho-
mens e à maneira humana, o intér-
prete da Sagrada Escritura, para 
saber o que Ele quis comunicar-
-nos, deve investigar com atenção 
o que os autores sagrados real-
mente quiseram significar e que 
aprouve a Deus manifestar por 
meio das suas palavras.

Para descobrir a intenção dos 
autores sagrados, devem ser tidos 
também em conta, entre outras 
coisas, os «gêneros literários». 
Com efeito, a verdade é proposta 
e expressa de modos diversos, se-
gundo se trata de géneros histéri-
cos, proféticos, poéticos ou outros. 

Importa, além disso, que o 
intérprete busque o sentido que 

o autor sagrado em determina-
das circunstâncias, segundo as 
condições do seu tempo e da 
sua cultura, pretendeu exprimir 
e de fato exprimiu servindo-se 
dos gêneros literários então 
usados.  Vaticano II – Cons-
tituição Dogmática  Dei Ver-
bum, sobre a Revelação Divi-
na, nº 12 – 18/11/1965

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
SOMOS TODOS IRMÃOS!

Para servir, não ser servido 
A situação atual do mundo exige 

uma ação de conjunto a partir de uma 
visão clara de todos os aspectos eco-
nômicos, sociais, culturais e espiritu-
ais. Conhecedora da humanidade, a 
Igreja, sem pretender de modo algum 
imiscuir-se na política dos Estados, 
"tem apenas um fim em vista: conti-
nuar, sob o impulso do Espírito conso-
lador, a obra própria de Cristo, vindo 
ao mundo para dar testemunho da ver-
dade, para salvar, não para condenar, 
para servir, não para ser servido".

Fundada para estabelecer já neste 
mundo o Reino do Céu e não para 
conquistar um poder terrestre, a 

Igreja afirma claramente que os dois 
domínios são distintos, como são so-
beranos os dois poderes, eclesiástico 
e civil, cada um na sua ordem.  Po-
rém, vivendo na história, deve "estar 
atenta aos sinais dos tempos e inter-
pretá-los à luz do Evangelho".

 Comungando nas melhores aspi-
rações dos homens e sofrendo de os 
ver insatisfeitos, deseja ajudá-los a al-
cançar o pleno desenvolvimento e, por 
isso, propõe-lhes o que possui como 
próprio: uma visão global do homem 
e da humanidade. Papa Paulo VI 
– Carta Encíclica Populorum Pro-
gressio, sobre o desenvolvimento 
dos povos, nº 13 – 26/03/1967

VIVER COM SABEDORIA
Faça a sua parte

Um pai levou seu filho para pescar 
num rio. Eles colocaram a linha com os 
anzóis e iscas e foram até o chalé onde es-
tavam hospedados.

Uma hora depois voltaram para o rio 
para ver se haviam  pego alguma coisa. 
Vários peixes haviam sido fisgados nos 
anzóis. “Eu sabia que haveria pai”, de-
clarou o filho. “Como você sabia”? per-
guntou o pai. “Porque eu rezei”, o meni-
no disse.

Então, eles colocaram mais iscas nos 
anzóis e voltaram ao chalé para jantar. 
Depois, desceram ao rio outra vez e ha-
via mais peixes fisgados na linha. “Sa-
bia”, falou o menino. “E como”? pergun-
tou o pai. “Rezei  de novo”, falou o filho.

Então eles colocaram a linha outra 
vez e voltara ao chalé. Antes de dormir 
eles desceram de novo ao rio. Desta 
vez não havia peixes. “Sabia que não 
teria”, declarou o menino. “Como você 

sabia”? perguntou o pai. 
“Porque” falou o menino 
“Desta vez eu não rezei”. “E 
por que não”? indagou o pai. 
“Porque eu lembrei que  es-
quecemos de colocar a isca 
nos anzóis”, falou o menino.

Conclusão: As duas coi-
sas são importantes!
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PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO 

E DA VIDA

depois e um período de ativida-
de, cansa e necessita de repouso. 
Quando entra em estado de repou-
so ela se desativa e o inconsciente 
vem à tona.

O Inconsciente trabalha 24 horas 
por dia e necessita respirar. Os so-
nhos são essa respiração. São a lin-
guagem do Inconsciente. Pelos so-
nhos o inconsciente procura atingir 
o consciente e ajuda-lo. Os sonhos 
são simbólicos. Têm um significado. 

Os sonhos são pontes entre os 
processos conscientes e incons-
cientes. Os sonhos são um modo 
de satisfazer desejos e necessida-
des não realizadas.

Uma camada de sonhos é for-
mada pelos chamados resíduos 
diurnos. Tudo o que fazemos e vi-
vemos durante o período de vigília 

revivemos durante o sonho.
Uma outra camada de sonhos 

deriva de uma combinação entre os 
desejos e pensamentos reprimidos e 
censurados, e os medos, ansiedades 
e angústias da pessoa, seus impul-
sos, tendências e aspirações. Tudo o 
que nossa consciência reprime, cen-
sura - não é destruído, não deixa de 
existir – mas fica gravado no incons-
ciente e exige expressão. 

E para que essa expressão, atra-
vés dos sonhos, possa ser aceita 
pelo consciente, os sonhos se re-
vestem de imagens e figuras sim-
bólicas, às vezes tão fortes, tão 
impressionantes que o consciente 
acorda. Continua... ( Cf. Ben-
jamim Bossa, Parapsicologia, o 
poder da mente e os mistérios da 
vida, Edições Loyola)

TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO: 
PERIGO OU DESAFIO?

A corrida armamentista e 
as necessidades urgentes

A falta de equidade e de 
sentido de solidariedade 
nos intercâmbios interna-
cionais reverte de tal modo 
em benefício dos países in-
dustrializados, que a dis-
tância entre ricos e pobres 
aumenta sem cessar. Daí o 
sentimento de frustração, entre os 
povos do Terceiro Mundo, e a acu-
sação de exploração e de colonia-
lismo econômico lançada contra 
os países industrializados.

 A recordação dos estragos cau-
sados por um  certo tipo de colonia-
lismo e de suas consequências aviva 
muitas vezes feridas e traumatismos.

A Sé Apostólica, na linha do 
Concílio Vaticano II, bem como as 
Conferências Episcopais, não têm 
cessado de denunciar o escândalo 

que constitui a gigantesca corrida 
armamentista que, além das amea-
ças que faz pesar sobre a paz, ab-
sorve enormes somas, uma parce-
la das quais seria suficiente para 
acudir às necessidades mais ur-
gentes das populações privadas do 
necessário. Continua... (Sagrada 
Congregação para a Doutrina 
da Fé - Instrução Libertatis nun-
tius, sobre alguns aspectos da “ 
Teologia da Libertação” – Uma 
aspiração, nº 7 a 9 - 06/08/1984)

Vigília, sono
e sonhos

Pela própria natureza 
das coisas nós vivemos 
numa alternância entre a 
vigília e o sono. A vigília 
é  própria da mente cons-
ciente. É quando estamos 
em estado de alerta e po-
demos nos dar conta da 
realidade. A nossa men-
te consciente, porém, 

ORIENTAÇÕES PASTORAIS
Sacramento do Batismo 

3ª Parte – Orientações Pastorais
- Na inscrição para o Batismo, os 

pais devem apresentar a Certidão 
de Nascimento da criança, tal como 
se encontra, a fim de que não haja 
discordância quanto à data e local 
do seu nascimento, do seu nome e 
dos nomes dos pais.

- Se os dados para regulamenta-
ção da Certidão de Nascimento da 
criança, aguardam decisão judicial, 
como no caso de adoção, ou se bati-
za com os dados da Certidão atual, 
ou, então, adia-se o batizado até que 
a decisão judicial seja deferida.

- Para o Batismo em outra Paró-
quia da Arquidiocese é suficiente a 
Certidão de Nascimento da criança 
e a apresentação do Certificado atu-

alizado de Preparação para o Batis-
mo dos Pais e dos Padrinhos.

- A Transferência assinada pelo 
Pároco se faz necessária somen-
te quando o batizado for realizado 
numa Paróquia que não pertence à 
Arquidiocese.

Diretório Arquidiocesano da 
Pastoral dos Sacramentos
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CONVENÇÕES  DE 
GENEBRA – 70 ANOS

Amanhã, dia 12 de agosto,  
celebra-se o 70º aniversário 
das Convenções de Genebra, 
importantes instrumentos inter-
nacionais que impõem limites 
ao uso da força e buscam  a 
proteção dos cidadãos e prisio-
neiros de guerra. 

Possa essa lembrança, tor-
nar os Estados sempre mais 
conscientes da necessidade 
imprescindível  de proteger a 
vida e a dignidade das vítimas 
dos conflitos armados. Todos 
devem observar os limites im-
postos pelo direito internacio-
nal humanitário, protegendo as 
populações vulneráveis e as 
estruturas civis, especialmente 
hospitais, escolas, lugares de 
culto, e campo de refúgio. 

Não esqueçamos que a 
guerra e o terrorismo são sem-
pre uma grande perda para a 
humanidade inteira. São um 
grande fracasso, uma derrota 
humana! Papa Francisco – 
Angelus – Roma  - 11/08/2019

OBS - As Convenções de 
Genebra  são uma série de tra-
tados formulados em Genebra, 
na Suíça, definindo as normas 
para as leis internacionais re-
lativas ao Direito Humanitário 
Internacional. Esses tratados de-
finem os direitos e os deveres de 
pessoas, combatentes ou não, 
em tempo de guerra. Os tratados 
foram elaborados durante quatro 
Convenções de Genebra que 
aconteceram de 1864 a 1949.

VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO

São 1.059 os Portugueses que 
se encontram  em Voluntariado 
Missionário em 2019, dentro e 
fora de Portugal. Segundo dados 
estatísticos da Rede de Volunta-
riado Missionário, coordenada 
pela Fundação Fé e Cooperação 
(FEC), este número aumentou 
em comparação a 2018.

Os Voluntários  Missionários 
fora de Portugal, distribuem-
-se pela África, América do Sul, 

América Central, Ásia 
e Europa. São Tomé e 
Príncipe vai acolher 80 
voluntários, Moçambique 
recebe 63, Angola rece-
be 55, Guiné-Bissau 53, 
Cabo Verde 44, Brasil 
e Portugal recebem 22 
cada, a Tanzânia recebe 
6, a Zâmbia 5, Espanha 
e Equador acolhem 4 vo-
luntários cada, África do 

Sul, Marrocos e Etiópia recebem 
2 voluntários cada e Timor-Leste 
recebe um voluntário.

No momento, há  uma  nova 
tendência nesse Voluntariado, ou 
seja, “famílias que partem juntas 
em missão" para o estrangeiro e 
que se dedicam à educação, for-
mação e outras atividades pasto-
rais  e sócioculturais,  responden-
do ao apelo do Papa Francisco  
de “ir ao encontro das periferias”.

PASTORAL DA ECOLOGIA  
PAPA PILHA

A Pastoral da Ecologia da Paróquia Sagrado Coração de Je-
sus, coordenada pelo   Benê  dos Santos, colocou à disposição 
dos paroquianos e demais pessoas interessadas algumas máqui-
nas de recolher pilhas e baterias  usadas – Papa Pilhas – nos 
seguintes locais: Secretaria Paroquial, igreja Matriz e nas Ca-
pelas Divino Pai Eterno, São Cristóvão e Santo Expedito.
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  BALANCETE MENSAL
julho 2019

Entrada
1-Dízimo...........................................................................  R$ 30.106,00
2-Coleta das Missas.......................................................... R$ 15.275,45
3-Secretaria Paroquial....................................................... R$   1.898,50
4-Capelinhas..................................................................... R$   3.430,50
5-Aluguéis e Muros...........................................................  R$   4.264,03
6-Festa do Padroeiro 2019................................................ R$      654,00
7-Festa Divino Pai Eterno.................................................. R$   7.156,00
8-Festa São Cristóvão....................................................... R$   9.885,00
9-Publicidade - Informativo Paroquial...............................  R$      800,00
10-Rendimentos bancários...............................................  R$      358,35
11-Cesta Básica – Famílias carentes...............................  R$      950,00
12-Bazar Paroquial...........................................................  R$      901,00
13-Carnê da Reforma – 2ª Etapa...................................... R$      930,00
14-Doações....................................................................... R$   1.155,50
Total de Entrada................................................................ R$ 77.764,33

SAÍDA 
1-Funcionários, Encargos Sociais, Férias e GPS .............. R$  15.860,06
2-Mitra Arquidiocesana....................................................... R$    7.004,63
3-Óbolo de São Pedro........................................................  R$    4.040,20
4-Côngrua  do Pároco......................................................... R$    3.323,85
5-Espórtula  Diác. Luiz Carlos............................................. R$    1.996,00
6-Pastorais, Liturgia e Escritório......................................... R$    6.307,02
7-Aquisição, Consertos e  Manutenção.............................. R$    1.379,90
8-Telefone, TV e  Internet  ................................................. R$    1.011,11
9-Água e Esgoto.................................................................  R$       904,27
10-Terreno Divino Pai Eterno (13/16)................................. R$    5.000,00
11-Material de Limpeza (Matriz, Casa Paroquial, Salão e  Capelas)........... R$       496,97
12-Energia elétrica.............................................................. R$       969,14
13-Combustível................................................................... R$       555,49
14-RPA - Limpeza das Capelas  e Salão...........................  R$    1.750,00
15-Informativo Paroquial .................................................... R$    1.517,00
16-Cestas Básica – Famílias Carentes............................... R$    1.335,00
17-Casa Paroquial ............................................................. R$    1.236,46
18-Manutenção do Relógio da Matriz................................. R$       300,00
19-Unimed........................................................................... R$       694,39
20-Tarifas bancárias  ......................................................... R$         89,67
21-Taxas Públicas............................................................... R$       853,81
22-Segurança ..................................................................... R$       150,00
23-Despesas Festa do Padroeiro 2019..............................  R$    4.105,75
24-Despesas Festa Divino Pai Eterno................................ R$    1.367,34
25-Despesas Festa São Cristóvão.....................................  R$    1.386,00
26-Reforma – 2ª e 3ª Etapas..............................................  R$  32.239,85
Total de Saída................................................................... R$ 95.873,91    

Pe. José� Hergesse                                                       Udson Rossetto
         Pároco                                                                   Tesoureiro

O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO

PAINEL DO DÍZIMO 
julho 2019

- Total de Dizimistas: 1.116
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 475
- Novos Dizimistas: 04
- Total arrecadado: R$ 30.106,00

são uma referência à qual todos são convidados a chegar, desde que decidam 
fazê-lo por convicção. É você que decide ser Dizimista e com quanto vai contribuir!

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!
Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão do Dízimo, antes 

ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na Secretaria Paroquial!
A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria Paro-

quial ou no Plantão do Dízimo! 

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / 

Sábado: Das 08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: : Gabriely  
e Cidinha.

- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/ 3º 
Domingo, das 09h às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – 
Matriz – 10:30h.

- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª fei-

ra, das 9h às 11:30h. Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o 
nome, o endereço e o telefone, esclarecendo se é Benção de 
casa, confissão de Idoso ou doente ou Unção dos Enfermos.

- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 
3ª, 5ª e Sáb – das 09h às 11:30h; 3ª,4ª, 5ª  e 6ª feira: das 14h às 
17h. Em outros horários, combinar diretamente com o Padre

(pe.hergesse@gmail.com)
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marca-

das na Secretaria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Cape-
las, é marcada até 5 minutos antes de começar a Missa. Cada pessoa 
marca uma Intenção por horário de Missa. A Oferta é espontânea. 

Acesse: www.scjbotucatu.com.br

O Dízimo é escolha e decisão, logo, 
ser Dizimista é uma opção baseada 

na liberdade, também a quantia a ser 
oferecida deve ser decisão do próprio 
Dizimista. Cabe a cada Dizimista fiel 

tomar essa decisão e decidir com quan-
to vai contribuir. De um modo bem 

simples no discernimento, todo cristão 
é chamado a contribuir a partir de sua 

realidade. Os dez por cento bíblicos, 
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
setembro – 2019

01/09 (1º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                         09h – Matriz  (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                         11h – Capela Santo Expedito (LCS)
                         17h – Capela São Cristóvão (PH)
                         19h – Matriz  (PH
04/09 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
05/09 (1ª Qui): 19:30h – Região Missionária 3 (PC)
                         19:30h – Região Missionária 5 (P)
06/09 (1ª Sex): 19:30h – Matriz – Coração de Jesus (PH)
07/09 (1º Sab): 16h – Santo Expedito (PH)
                         18:30h – Matriz (LCS)
08/09 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                         09h – Matriz  (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                         11h – Capela Santo Expedito   (PH)
                         17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                         19h – Matriz  (PH)
11/09 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                         19:30h – Região Missionária 6 ( PV)
                         19:30h – Região Missionária 11 ( JRG)
12/09 (2ª Qui): 19:30h – Região Missionária  4  (PC)
                         19:30h – Região Missionária  10 (P)
13/09 (2ª Sex): 19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (LCS)
14/09 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                         18:30h – Matriz  (PH)                                                       
15/09(3º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                         09h – Matriz  (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                         11h – Capela Santo Expedito ( LCS)
                         11h – Capela São Cristóvão (PH)
                         19h – Matriz  (PH)
18/09 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                         19:30h – Região Missionária 1 ( PV)
                         19:30h – Região Missionária 7 (JRG)
19/09 (3ª Qui): 19:30h – Região Missionária 8 (PC)
21/09 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                         18:30h – Matriz  (LCS)                                                       
22/09(4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                         09h – Matriz  (PH)
                         10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno  (LCS)
                         11h – Capela Santo Expedito (Pv)
                         17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                         19h – Matriz  (PH)
 25/09 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                         19:30h – Região Missionária 2 (PV)
                         19:30h – Região Missionária 9 (P)
28/09 (4º Sab) : 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                         18:30h – Matriz  (PH)                                                       
29/09(5º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                         09h – Matriz  (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno  (PH)
                         11h – Capela Santo Expedito ( LCS  )
                         17h – Capela São Cristóvão (PH)
                         19h – Matriz  (PH)

- MISSAS: (PH): Pe. Hergesse / (LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos 
Santos/ (JRG): MEP José Roque Gasperini /  (P): MEP Palhinha; (PC): MEP 
Paulo Camargo;  (PV): MEP Paulo Volpato; (FM): MEP Fernando Mello

PROJETO DE REFORMA – 4ª ETAPA
A 4ª Etapa do Projeto de Reforma será a pintura externa da Matriz, 

com as obras a serem realizadas entre julho de 2020 e julho de 2021.

Contamos com a compreensão e ajuda de todos, através 
da Oração, do Dízimo, da Coleta das Missas e de outras doações!

COLETA E RECICLAGEM DE ÓLEO DE COZINHA USADO

CARNÊ – PROJETO DE REFORMA – 4ª ETAPA

O Carnê da 4ª etapa poderá ser quitado na Secretaria Paroquial ou no 
Plantão do Dízimo, na Matriz ou  na Capela Santo Expedito.  Contamos com 
a compreensão e ajuda de todos, através da Oração, do Dízimo, da Coleta 

das Missas e de outras doações!

A Pastoral da Ecologia, da Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus, 
coordenada pelo Benê dos Santos, 
além do PROJETO PAPA PILHA, 
com os coletores na Secretaria Pa-
roquial, na Matriz e nas Capelas Ur-
banas, em parceria com a Empresa 
COPRÓLEO, de São Manuel, SP, 
está implantando também o PROJE-
TO DE COLETA E RECICLAGEM DE ÓLEO DE COZINHA USADO.

Como fazer?
- Após o uso, deixar o óleo esfriar.
- Em seguida, coloque-o em uma garrafa Pet e utilize a mesma tampa para fechá-la.
- Pronto. Agora é só depositar no ponto de Coleta COPRÓLEO que se encon-

tra na entrada do Estacionamento da Matriz, de segunda à sexta-feira, das 08h 
às 18h. Aos sábados e domingos, nos horários de Missa.

CUIDANDO DA CASA COMUM


